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Desenvolvimento regional sustentável, memória histórica e globalização.

Há décadas, buscam-se métodos e práticas educativas adequadas à realidade cultural e ao nível de subjetividade dos jovens e adultos. Também é assim no âmbito do ensino das Ciências Naturais, importante disciplina que faz parte do currículo a ser desenvolvido na EJA. Esta pesquisa buscou investigar as práticas pedagógicas, bem como o nível do ensino das Ciências Naturais nas totalidades iniciais da EJA ministrada nas escolas da rede pública estadual, no município de Erechim-RS. Para tal, foi realizada pesquisa bibliográfica e de campo, de caráter diagnóstico. Os resultados apontam que o ensino de Ciências Naturais nas totalidades iniciais da EJA deveriam ter uma política própria voltada à realidade do educando. Com os resultados desse estudo, chegou-se a algumas conclusões bastante significativas, como, por exemplo, as metodologias adotadas são centradas no professor, baseadas principalmente em exposições orais, visando a assegurar a memorização das informações pelo aluno. Pensa-se que seria primordial usar metodologias diferenciadas para as faixas etárias e também para os objetivos do educando, por exemplo; se o jovem está buscando a educação para ampliar seus saberes para o mercado de trabalho, deveria haver um curso dentro da EJA que propiciasse esse novo saber. No caso do adulto, muitas vezes, já fora do mercado de trabalho, ele busca a EJA como forma de melhorar seu conhecimento. Para ele também deveria haver uma política própria de ensino, diferente da aplicada ao jovem, que facilitasse o entendimento das Ciências Naturais dentro da sua realidade de vida. Alem disso, os alunos têm dificuldade em dominar a leitura, não compreendendo o que lêem. Neste sentido, as metodologias continuam de forma absoluta e tradicional. O que se ensina aos alunos de Ciências Naturais não tem sentido, pois não se baseia no conhecimento que os jovens trazem de forma intuitiva e de seus interesses, nem privilegia seus saberes empíricos. Acredita-se que os objetivos propostos foram plenamente alcançados e que este estudo contribuirá para um repensar do educador que atua nas classes da Educação de Jovens e Adultos, mais especificamente com as Ciências Naturais, fazendo-o refletir sobre sua prática pedagógica, para que ajude na formação de cidadãos conscientes de seu papel na sociedade.
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